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DIÁRIO DA MANHÃ

COLUNA CAFÉ DA MANHÃ

A excelência contra o crack



Big Mac contra o câncer

Alencar defende Centro de Radioterapia



COLUNA DIREITO EM DIA

Começa a campanha nas ruas



Menos barulho na coleta do lixo

Assistência no tratamento da AIDS

JORNAL HOJE

À espera de um transplante
Lyniker Passos 



O pequeno Paulo Roberto Amaral, de 1 ano e 6 meses, filho da dona de casa Mircia 
Maria de Almeida, 29, precisa urgente de transplante de médula óssea. Ele sofre de 
leucemia mielomonocítica juvenil, um caso agudo da doença. Entre os familiares já 
foram realizados exames que indicaram incompatibilidade de medula. Por isso, Mircia e 
sua família, com ajuda do Hemocentro de Goiânia, realizará na sexta-feira, 9, uma 
campanha para sensibilizar o maior número possível de doadores. A campanha será 
realizada em parceria com um hipermercado que funciona no Setor Coimbra, em 
Goiânia. 

Mircia diz que está “esperançosa com a realização da campanha”. Ela acredita que as 
pessoas devem ser mais conscientes e não encarar a doação como “um bicho de sete 
cabeças”. “Quero ajudar não só meu filho, como outras pessoas que precisam. Quero 
que a campanha continue e esclareça também a doença”, disse a mãe de Paulo Roberto. 

A família descobriu a doença há quase dois meses. “Os exames demonstram a gravidade 
do problema. Não adianta quimioterapia e o tratamento,feito com remédios não pode ser 
prolongado”, relatou Mircia, que está correndo contra o tempo. “Meu filho não pode 
passear e as visitas são restritas”, disse, preocupada.       

Para um dos responsáveis pelo Núcleo de Captação do Hemocentro de Goiânia 
Hamilton Souza Telles, as pessoas ainda têm muito receio sobre a doação. “Muitos 
confundem medula óssea com medula espinhal”, ressalta. Telles explica que a medula 
espinhal fica no interior da coluna vertebral  e nada tem a ver com medula óssea, que é 
o tutano do osso. 

Ele informa que cerca de 1,63 milhão de pessoas estão cadastradas no Registro Nacional 
de Doadores Voluntários de Medula Óssea (Redome). “Goiás possui 70 mil pessoas 
cadastradas”, destacou. Ao todo são 1,2 mil pessoas na fila de espera nacional, que 
necessitam de transplante de medula óssea. O banco de espera é nacional e não possui 
números regionais. Mesmo com o número de doadores considerado razoavelmente alto, 
Hamilton explica que, em cada 100 mil doadores, um é compatível. 
“Por isso a necessidade de aumentar o cadastro, porque as chances são mínimas. As 
campanhas são realizadas durante todo o ano e intensificadas quando precisa-se de uma 
doação com urgência”, afirma.   

O Hemocentro incentiva as pessoas para que se cadastrem no banco de doadores, pois 
de 30% do transplantes de medula óssea realizados, 30% são de aparentados. “É mais 
fácil achar no banco de cadastro, que possui variedade de gente”, disse Telles. A 
compatibilidade deve ser de 90 a 100% para não correr risco de ineficácia. Porém, se o 
paciente estiver com urgência o transplante pode ser realizado e até mesmo 
possivelmente ser um procedimento de sucesso.        

Para ser um doador, a pessoa precisa ter entre 18 e 55 anos de idade e estar saudável. 
Será colhido um exame de sangue, onde será coletado 5 ml para teste de 
compatibilidade. A pessoa também precisa fornecer identificação e endereço para serem 
colocados no banco de dados juntamento com o resultado do exame. Para ser efetivada 
a doação é necessário que o paciente seja compatível com um dos doadores. Se houver 
compatibilidade, outros teste sanguíneos serão necessários, o doador também será 
convocado para decidir a doação e ser avaliado por um clínico.  



Coluna Armazém Geral



Plano de combate às drogas terá 410 mi

O POPULAR

Drogas



Combate ao crack terá  R$ 410 mi

São Paulo- O governo destinará R$ 410 milhões para as ações imediatas previstas no 
Plano Integrado de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas em 2010. De acordo com 
a diretora da Secretária Nacional de Políticas sobre Drogas (Senad), Paulina Duarte, 
essas ações têm sido prejudicadas pelo fato de o país não ter ainda dados estatísticos 
concluídos sobre o consumo de crack. As informações são da Agência Brasil.
"Infelizmente não tempos conhecimento real e específico sobre o consumo de crack 
no Brasil. 

Os que são mostrados pela imprensa são apenas especulação, porque não há ainda 
nenhum estudo de âmbito nacional finalizado", disse ontem a secretária durante o 
seminário internacional Políticas sobre Drogas, na Câmara dos Deputados.
Segundo ela, a Senad está concluindo estudos sobre o assunto. "O que sabemos é que 
o crack, antes consumido nas periferias das grandes cidades, apareceu 
surpreendentemente em municípios pobres e na zona rural", disse Paulina. 

"Em 2010 serão aplicados R$ 410 milhões em ações imediatas, por meio dos 
ministérios envolvidos no plano. Desses, R$ 120 milhões vão para o Ministério da 
Justiça trabalhar no enfrentamento ao tráfico, R$ 100 milhões vão para trabalhar nas 
ações de reinserção social e R$ 90 milhões para o Ministério da Saúde dobrar o 
número de leitos para internamento", disse. (FP)

COLUNA DIREITO E JUSTIÇA

Mantido total de guias eletivas
O Ipasgo não pode restringir, sob o pretexto de priorizar as urgências e emergências, o 
número de guias de atendimento eletivo recebido mensalmente pelos prestadores de 
serviço do plano de saúde. A decisão é do juiz da 2ª Vara da Fazenda Pública Estadual, 
Eduardo Pio Mascarenhas da Silva, que declarou nulo o item 5 do Ofício Circular 006-
2008/DIASS, que aponta que as guias de urgências e emergências são prioritárias e, 
sendo necessário, serão emitidas sem limite, porém, caso excedam o número total 
previamente estabelecido para o prestador, o excedente deverá ser abatido do 
número de guias eletivas informado mensalmente. Segundo o juiz, essa cláusula é 
abusiva e não deve ser mantida pois pode forçar o adiamento indefinido do 



atendimento ao usuário que precisa se submeter a internações médicas e cirúrgicas 
eletivas.

Trabalhador tem até quarta para sacar o 
PIS
São Paulo- Os mais de 706 mil trabalhadores que ainda não sacaram o abono do PIS-
Pasep têm até quarta-feira para retirar o dinheiro (R$ 510). O Ministério do Trabalho 
estima que vai pagar mais de R$ 360 milhões. Têm direito os cadastrados há pelo 
menos cinco anos e que trabalharam em 2008 com carteira assinada por pelo menos 
30 dias, ganhando até dois salários mínimos.(FP)

Internet passa a ser o principal canal de 
atendimento bancário

Segundo relatório do Banco Central, Quase 50 milhões de brasileiros utilizaram a 
internet para realizar serviços bancários em 2009. Um ano antes, foram 30 milhões

Brasília- A internet se tornou o canal de atendimento bancário mais utilizado pelos 
brasileiros, à frente dos terminais de autoatendimento. Segundo o Banco Central, 31% 
das transações realizadas em 2009 foram por meio da rede.
Quase 50 milhões de brasileiros utilizaram a internet para realizar serviços bancários 
no ano passado. Um ano antes, eram 30 milhões, o dobro do registrado em 2004.
Os dados também mostram que os clientes deixaram de utilizar a internet apenas para 
consultas e passaram a realizar mais transações financeiras. Em 2002, 60% das 
operações se referiam à verificação de saldos e extratos, e apenas 8% tratavam de 
pagamentos e transferências. Em 2009, as consultas responderam por 40%, seguidas 
por pagamentos e transferências (17,5%).
Quando se considera apenas pagamentos e transferências, a liderança fica com os 
correspondentes bancários (lotéricas, por exemplo), com 36% do movimento.
O maior crescimento, no entanto, está na internet (70% em três anos), que 
ultrapassou as agências como segundo principal veículo, com 27% dessas operações.



Os canais eletrônicos (internet, caixas e celulares) representam dois terços do volume 
de transações sem atendimento presencial. Apenas um quarto do atendimento é feito 
nos próprios bancos. Correspondentes bancários respondem pelos 9% restantes.
Apesar da procura maior por esses instrumentos, o Banco Central ainda vê uma baixa 
eficiência na infraestrutura bancária no País. O Brasil tem um número elevado de 
caixas eletrônicos por habitante, próximo de países como Alemanha, Itália e França, 
mas a quantidade de transações fica 50% abaixo da média dos países desenvolvidos.
Para a instituição, a falta de compartilhamento de terminais entre bancos leva a essa 
baixa eficiência, problema que também se estende ao processamento de cartões de 
crédito e débito. Nesse último caso, o governo espera que o fim da exclusividade entre 
Redecard/ Mastercard e Cielo/Visa ajude a mudar esses números.
Cheques Enquanto o uso de cheques segue em queda, cresce a utilização não só de 
cartões, mas também de papel moeda. O saldo médio das transações financeiras em 
espécie cresceu 13% em relação a 2008 e chegou a R$ 460 por pessoa. 
Segundo o BC, esse movimento se concentra em operações de pequeno valor e se 
deve ao crescimento de beneficiários de programas sociais. Em 2009, a quantidade de 
cheques emitidos caiu 8,2%. O valor médio, no entanto, cresceu 6%, para R$ 884. (FP)


